
Os créditos para capital de giro e restabelecimento das condições fi -
nanceiras das empresas levam mais tempo do que o esperado e represen-
tantes das federações do comércio, indústria e serviços alertam a folha de 

pagamento de maio. Apesar da liberação do FGTS e isenção de impostos 
sobre empregos diretos, grupo também quer a redução de carga horária, 
suspensão de contratos ou antecipação de férias.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 4 junho 2024 | Ano 21 - Nº 3579 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Presença internacional
Medical San patrocina congresso de

técnicas de estética e saúde nos EUA.

Pontes e ligações ao Vale
Reconstrução de estrutura histórica 

gera debate natural na comunidade. 

OPINIÃO | LUCIANE FERREIRA

Campanha de 2024
Dia Mundial do Meio Ambiente

foca na restauração do solo.
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FOLHA DO DIA 5

Setor produtivo clama por 
suspensão dos contratos

Medida traria alívio imediato e depende do presidente Lula, afi rmam dirigentes empresariais

Após temporais, municípios 
como Teutônia, Arroio do Meio e 
Cruzeiro do Sul avaliam fendas em 
solos e estruturas. Famílias ocu-
pam as residências, com restrições. 
Outras devem desocupar locais 
com danos. Circulação de veículos 
também é restrita. 

DESLIZAMENTOS

Famílias voltam 
para casa, mas 
alerta persiste 
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Até a próxima segunda-feira, 10, deve estar pronta a reforma da histórica Ponte de Ferro. A estrutura vai restabelecer a ligação por terra 
entre Lajeado e Arroio do Meio, num momento onde a permanência da travessia gera discussões na região.SÍMBOLO REGIONAL
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RECONSTRUÇÃO

FÁBIO KUHN 

grupoahora.net.br

A PONTE DA
RECONSTRUÇÃO
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Gabinete de crise espera mais 
participação em diagnóstico
Formulário aponta 2,1 mil 
negócios prejudicados 
na região. Participação 
aquém do esperado 
difi culta entendimento 
sobre impacto da 
inundação de maio

VALE DO TAQUARI 

O trabalho para 
identifi car o total de 
negócios prejudicados 
pela inundação, feito a 

partir do gabinete de crise de apoio 
ao empreendedor, tem enfrentado 
difi culdades na aproximação com 
os empresários.

O modelo de formulário 
surgido após a inundação de 
setembro do ano passado hoje 
é usado como referência para 
todo o RS. Elaborado a partir 
da parceria entre Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento, 
Sebrae e associações comerciais, 
o estudo visa dar um apanhado 
geral sobre as condições das 
empresas gaúchas.

No ano passado, foram mais 
de 1,2 mil respostas. Naquela 
ocasião, o Vale do Taquari foi a 
região mais prejudicada. Um 
total de nove municípios tiveram 
registros de perdas.

Na catástrofe de maio, com 
475 municípios afetados e 78 
ainda em situação de calamidade 
pública, o cenário de destruição 
pressupõe mais impacto sobre 
o setor produtivo. No entanto, a 
participação nos relatórios está 
aquém do esperado.

Conforme relatório prévio, 
apresentado em reunião na 
manhã de ontem com integrantes 
das federações empresariais 

ao governo do Estado, 2.115 
empresários do Vale responderam 
ao questionário.

Nas associações da região, duas 
hipóteses são levantadas para 
explicar essa baixa participação. 
Parte da própria condição 
de danos, pois a limpeza dos 
estabelecimentos que resistiram 
a força da água tem sido difícil, 
inclusive atrasada pelo repique da 
enchente, na metade de maio.

A outra possibilidade diz respeito 
à descrença com a relevância 
do diagnóstico. Em setembro 
passado, além do relatório digital, 
gabinetes itinerantes foram 
em cada uma das cidades. Os 
empresários foram nos locais 
dos encontros, responderam 
o questionário e o retorno em 
termos de política pública foram 
insufi cientes.

“Temos de entender que esse 
diagnóstico ajuda na cobrança 

sobre os governos”, diz o 
presidente da Câmara da Indústria 
e Comércio da região (CIC-VT), 
Angelo Fontana. 

No sábado, 1º de junho, o 
representante das empresas da 
região esteve com o governador 
Eduardo Leite. O foco da 
discussão girou em torno da 
proposta de dedicar um mês 
inteiro à reconstrução: avaliar o 
desempenho do governo estadual 
diante das recentes enchentes e, 
mais elaborar medidas concretas, 
urgentes e imediatas para acelerar 
a recuperação do RS.

A demanda do Vale se sustenta 
em quatro pilares. A ampliação 
dos prazos de endividamentos; 
auxílio fi nanceiro com taxas de 
juros reduzidas; carência de 24 a 
36 meses para acesso a crédito; 
e a existência de um fundo 
garantidor para os contratos com 
prazos de 5 até 7 anos. 

Perdas de até 
R$ 174 bilhões

Consultoria à serviço da 
Federasul aponta que o prejuízo 
geral no Rio Grande do Sul vai de 
R$ 110 bilhões até R$ 174 bilhões. 
“Esse estudo contabiliza todas as 
perdas, nas estradas, nas pontes, 
nos imóveis, na movimentação 
econômica, nas empresas, na 
geração de renda. Isso mostra o 
tamanho do desafi o para recolocar 
o Estado onde estávamos antes 
da inundação”, afi rma o vice-
presidente jurídico da federação, 
Milton Terra Machado.

Diagnóstico 
prévio
Até ontem, 3 de junho, o número de 
respostas no Vale do Taquari (os dados 
se referem a participação. Ainda sem 
o detalhamento de quantas atingidas 
ou quanto de prejuízo):

Lajeado: 298
Encantado: 341
Arroio do Meio: 298
Ilópolis: 109
Roca Sales: 239
Estrela: 184
Muçum: 142
Taquari: 57
Putinga: 70
Anta Gorda: 24
Arvorezinha: 22
Teutônia: 23
Cruzeiro do Sul: 144
Relvado: 18
Imigrante: 14
Marques de Souza: 21
Nova Bréscia: 10
Colinas: 15
Bom Retiro do Sul: 26
Sério: 5
Westfália: 7
Travesseiro: 8
Capitão: 3
Dois Lajeados: 3
Doutor Ricardo: 5
Santa Clara do Sul: 4
Progresso: 4
Forquetinha: 9
Boqueirão do Leão: 2
Fazenda Vilanova: 2
Paverama: 2 
Coqueiro Baixo: 1
Pouso Novo: 1
Tabaí: 1
Canudos do Vale: 3

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

O levantamento embasa os 
pedidos de intervenção aos setores 
públicos por parte da representação 
empresarial. “O governo federal 
contabiliza um apoio de R$ 60 
bilhões. Mas é importante ver. 
Não é dinheiro novo. Não é 
recurso na conta das pessoas, 
do Estado ou dos municípios. 
São antecipações, isenção de 
impostos”, destaca o jurista.

No estado, mais de 15 mil 
empresas preencheram 

o relatório elaborado 
pelo Sebrae, a partir do 

movimento Juntos pelo RS. 
No Vale do Taquari, pouco 

mais de 2,1 empreendedores 
participaram do 

levantamento até ontem

NEGÓCIOS IMPACTADOS

FILIPE FALEIRO
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Uma, duas 
ou três pontes? 

9 meses/30 dias 

• Vereadora em Lajeado, Ana da Apama (PP) encaminhou ofício ao Exe-
cutivo para solicitar a criação do Plano Diretor de Drenagem Urbana e 
Manejo de Águas Pluviais. 

•  A câmara de Lajeado criou nos últimos dias, por meio de projetos de 
lei de origem legislativa, o mês “Abril Laranja”, voltado à “Preven-
ção da Crueldade Contra os Animais”, e o mês “Maio Furta-cor”, 
dedicado à “Saúde Mental Materna”. Já em Blumenau (SC) a 
comunidade celebra no próximo mês o “Julho Laranja”, dedicado 
à prevenção às enchentes e deslizamentos de terra.

•  Aliás, e ainda sobre a câmara de Lajeado, lembro bem do visível desin-
teresse por parte de alguns poucos legisladores durante a última visita 
dos representantes da Defesa Civil, em outubro de 2023. Tomara que 
isso mude na próxima conversa.

•  Em Estrela, o presidente da câmara Ernani de Castro (MDB) fez 
um Boletim de Ocorrência contra internautas que compartilharam, 
nas redes sociais, uma fake news contra ele. No caso, uma falsa lista 
de benefi ciários de auxílios do governo para pessoas atingidas pelas 
enchentes, onde consta o nome do vereador. “Não fui atingido di-
retamente pelas cheias e tampouco estou cadastrado em qualquer 
lista de benefícios dos governos estadual e federal”, reforça Castro. 

- Prefeito de Bom Retiro do Sul, Edmilson Busatto (MDB) foi ofi cialmen-
te confi rmado como novo presidente da Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat). A defi nição ocorreu ontem, durante reunião 
virtual. Ele assume no lugar de Jarbas da Rosa (PDT), que vai concor-
rer à reeleição em Venâncio Aires.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Vereadores avaliam 
reconstrução da ponte

Reabertura do Cristo Protetor 

E o Codevat? Teutônia oferece a Rota 
do Sol e a Via Láctea

Diretor da Construtora Lyall, Roberto Lucchese foi convidado pelos 
vereadores Fabiano Bergmann (PP) e Jones Vavá (MDB) para explicar o 
projeto de reconstrução voluntária da Ponte de Ferro. E o empresário deve 
conversar com os parlamentares no início da noite desta terça-feira, logo 
após a tradicional (e única) sessão plenária semanal de Lajeado. É um 
movimento importante. Afi nal, a transparência é importante para confi r-
mar, acima de tudo, a segurança da travessia. E Lucchese se mostrou muito 
disposto para detalhar os recentes e novos movimentos aos nobres edis.

A Associação Amigos do Cristo Protetor 
anuncia para o fim de semana a reabertura do 
complexo turístico instalado no alto do Morro das 
Antenas, em Encantado. A visitação ao monu-
mento religioso está suspensa desde o início do 
mês de maio, quando iniciou a maior enchente 
já registrada na história do Vale do Taquari. E 
a retomada é um passo importante para todo o 
trade turístico da região. Afinal, já são diversos os 
produtos ligados direta ou indiretamente à está-
tua e a reativação certamente servirá como uma 
injeção de ânimo aos velhos e novos investidores 
do turismo. O momento é delicado, eu sei. Mas a 
roda precisa girar. E logo. 

A reconstrução voluntária da Ponte 
de Ferro entre Lajeado e Arroio do 
Meio gera um debate natural nos 
mais diversos setores da sociedade 

regional. Afi nal, e diante do projeto de uma 
nova ponte (com duas vias e permissão para 
veículos leves e pesados) no mesmo local da 
histórica estrutura, é plausível permitir a de-
molição da travessia inaugurada em 1939 – e 
reconstruída pela iniciativa privada em 2024? 
Ou seria mais interessante construir a moder-
na ponte logo ao lado? Uma enquete reali-
zada pelo Grupo A Hora apontou que 88% 
dos internautas querem a segunda opção. 
Mas isso, por si só, não é sufi ciente para uma 
decisão fi nal. É preciso um debate saudável e 
mais amplo com toda a comunidade regional. 
E sem vaidades ou lacrações. Pois se de fato 
existe a possibilidade de termos três pontes 
sobre o Rio Forqueta dentro do perímetro ur-
bano, não estamos tratando de saudosismo. 
Estamos debatendo uma oportunidade ímpar 
para melhor conectar as regiões alta e baixa 
do Vale. Aliás, um debate que precisa voltar 
os olhos, também, ao Rio Taquari. 

A semana que iniciou com chuva 
e será ensolarada marca o primeiro 
mês da tragédia de maio e, também, 
os nove meses da não menos trágica 
enchente de setembro de 2023. Não 
que fosse necessária uma data es-
pecífi ca para a necessária refl exão. 
Afi nal, as dezenas de mortes e os 
bilhões em prejuízos são sufi cientes 
para que passamos o resto da vida 
a refl etir sobre os fatos. Mas nunca 
é demais utilizar tais momentos 
para as não menos necessárias 
provocações. E não podemos deixar 
passar em branco a delonga que 
os diversos entes e/ou entidades 
enfrentam – ou provocam – neste 

complexo e inédito movimento de 
reconstrução. O mais grave desses, 
com certeza, é a explicável – mas 
injustifi cável – demora no início 
das obras das centenas de casas 
populares já anunciadas. Também 
é grave a demora no pleno apoio 
e suporte às pequenas, médias e 
grandes empresas. Tudo é muito 
demorado neste insólito momen-
to. E sequer falamos das não 
menos prometidas melhorias nos 
sistemas e ferramentas de eva-
cuação, monitoramento e alertas 
de novos eventos climáticos. Fato 
é que pouco evoluímos nesses 9 
meses/30 dias. É preciso acelerar. 

Luciano Moresco deixou o cargo de 
presidente do Codevat em função da 
pré-candidatura a prefeito de Encantado 
pelo PT. Com isso, o nosso conselho re-
gional de desenvolvimento corre o risco 
de fi car alguns dias sem a fi gura do pre-
sidente. Cíntia Agostini é a mais cotada 
e possivelmente vai reassumir a função 
já exercida por sete anos. Mas, e desde 
o início da tragédia de maio, o assunto 
não foi mais abordado nos bastidores. 
E tudo indica que voltará a ser debatido 
muito em breve. 

Os gestores públicos de Teutônia estão entusiasmados com os 
recentes movimentos do setor empresarial. E com razão. De acor-
do com o Secretário de Indústria e Comércio, Guilherme Engster, 
uma média de 10 empresas e/ou empresários buscam detalhes do 
município todos os dias. Muitos empreendimentos são de cidades 
impactadas pelas enchentes. E outros não. Fato é que a cidade 
de origem germânica quer aproveitar as oportunidades. E tem 
ofertado diversas oportunidades às margens da Rota do Sol (ERS-
453) e da Via Láctea (ERS-128), especialmente. 
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Reforma abre 
debate sobre futuro 
da Ponte de Ferro

LIGAÇÃO ENTRE ARROIO DO MEIO E LAJEADO

Intenção do governo 
de Lajeado em executar 
nova travessia sobre o 
Rio Forqueta onde estão 
os vãos gerou reações 
na comunidade. Grupo 
prepara carta em defesa 
da estrutura histórica. 
Ontem, primeira parte das 
peças do novo vão foram 
transportadas até o local

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Símbolo da integração e do 
turismo regional, a Ponte 
de Ferro está no centro 
das atenções. Em vias de 

ser recolocada sobre o Rio For-
queta após a destruição causada 
pela enchente do começo de maio, 

a histórica estrutura entre Lajea-
do e Arroio do Meio gera discus-
sões na comunidade, sobretudo 
em relação ao seu futuro.

A polêmica reside na obra 
licitada pelo governo de Lajeado 
para a construção de uma nova  
estrutura para veículos leves e pe-
sados. Para isso, no entanto, está 
prevista a demolição da travessia 
de ferro e madeira para erguê-la 
no mesmo ponto. Na sexta-fei-
ra, 31, foi anunciada a empresa 
vencedora da concorrência, a 
Medabil, de Nova Bassano, e isso 
gerou reações diversas.

Se por um lado o Executivo pro-
jeta concluir esta ponte em 100 
dias a partir da ordem de início da 
obra, a reforma da Ponte de Ferro 
ganhou ampla aceitação de mora-
dores, tanto pela preservação do 
monumento quanto por reconec-
tar as duas cidades após mais de 
um mês de espera. Encampada 
pela iniciativa privada, deve ser 
entregue até o dia 10 de junho.

Pela importância das ligações, 
há movimentações e tratativas 
que visam a manutenção da 
estrutura histórica, sem impe-

dir a construção da nova ponte. 
Enquanto uma teria um fl uxo 
mais restrito de veículos, outra 
permitiria a passagem nos dois 
sentidos.

Ontem, a primeira parte das 
estruturas que formarão o novo 
vão da Ponte de Ferro chegaram 
até o local da travessia. Escoltado 

pela Polícia Rodoviária Federal, o 
transporte saiu de Estrela e durou 
cerca de 1h30min, seguindo até 
as margens do Rio Forqueta. A 
última etapa da logística será 
amanhã, 5. A reforma é custeada 
pela Lyall e empresas parceiras, 
ao custo estimado de R$ 1,5 
milhão. 

AUGUSTO 
ALVES

ARQUITETO E URBANISTA

(…) água veio e levou 
uma parte da ponte. 
Mas a outra se manteve 
em pé, e essa reforma 
mostra a garra da nossa 
população. Não faz 
sentido ignorar isso e 
colocá-la abaixo”

Enquete
A discussão que envolve as pontes também tomou as redes sociais. Enquete 
feita pelo Grupo A Hora questiona internautas sobre o que pensam sobre 
as travessias sobre o Rio Forqueta. Até as 15h30min de ontem, mais de 2 mil 
votos haviam sido registrados. A opção de manutenção da Ponte de Ferro 
com a construção de nova estrutura ao lado recebeu ampla maioria dos 
votos, 88%. Já os 12% entendem que a melhor saída é a retirada dos vãos de 
ferro para instalação da nova travessia no mesmo local.

Transporte das estruturas de ferro até as margens 
do Forqueta mobilizou esquema de segurança

ALDO LOPES
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Fim de semana, 18 e 19 fevereiro 2023

VALE DO TAQUARI

Uma nova ligação entre 

duas das maiores cida-

des do Vale do Taquari. 

É o que projetam os 

governos de Lajeado e de Arroio 

do Meio. A parceria entre os exe-

cutivos municipais visa a constru-

ção de uma ponte sobre o rio For-

queta, como forma de desafogar 

o tráfego de veículos da ERS-130, 

cada vez mais saturada.

As tratativas ainda estão em está-

gio inicial, a partir de uma conversa 

entre os prefeitos Marcelo Caumo e 

Danilo Bruxel. A ideia é elaborar o 

projeto de forma conjunta e depois 

buscar recursos federais para viabi-

lizar a obra. Por enquanto, não há 

como estimar o custo da estrutura, 

alegam os gestores.
Existem duas possibilidades 

para a construção da ponte, se-

gundo o engenheiro do setor de 

projetos do Executivo de Lajea-

do, Isidoro Fornari Neto. A mais 

provável seria ao lado da Ponte 

de Ferro, estrutura histórica que 

Intenção dos governos é analisar viabilidade da obra e 

desenvolver projeto de forma conjunta. Preferência é por 

erguer estrutura ao lado da Ponte de Ferro, com objetivo 

de aliviar tráfego da ERS-130. Custo ainda é incerto

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

também é considerada um atrati-

vo turístico da região. Outra pos-

sibilidade é uma interligação entre 

os bairros Olarias (Lajeado) e Rui 

Barbosa (Arroio do Meio).

“Precisamos dessa possibili-

dade, de ter mais vias integrando 

as cidades. Pode ser que não seja 

para hoje, mas é importante come-

çar, buscar soluções para este pro-

jeto. Hoje, nossas interligações es-

tão estranguladas. Não podemos 

agravar ainda mais”, argumenta 

Fornari. A intenção é consultar 

técnicos especializados na área de 

pontes para ter uma projeção de 

custos e avançar na proposta.

Parceria
O prefeito de Arroio do Meio, 

Danilo Bruxel, revela ter recebido 

uma ligação de Marcelo Caumo 

há cerca de duas semanas. Na 

ocasião, o gestor do município vi-

zinho questionou se haveria a pos-

sibilidade de parceria entre os dois 

executivos. “Prontamente disse 

que sim, pelo menos para come-

çarmos com o projeto”, salienta.

Assim que os municípios ob-

tiverem uma estimativa, Bruxel 

comenta que os municípios ava-

liarão a melhor forma de executar 

o projeto. Uma saída seria a busca 

por recursos federais. “Sabemos 

que produtos como o ferro são 

muito caros. E precisamos de uma 

ponte com estrutura boa. Talvez 

demore um pouco, mas vamos dar 

continuidade a isso”.

Reformas na ponte

Bruxel defende que o local ideal 

seja ao lado da Ponte de Ferro. 

Porém, entende que é necessário 

também um olhar mais atento à 

velha estrutura, cuja inauguração 

ocorreu há 84 anos. A “estrada ve-

lha”, como é chamada por mora-

dores mais antigos, liga a rua Flo-

riano Peixoto, em Arroio do Meio, 

à avenida Alberto Pasqualini, no 

bairro Universitário, em Lajeado.

“Todos nós sabemos que preci-

samos fazer melhorias nessa ponte. 

Queremos sentar com o município 

de Lajeado. A última grande refor-

ma foi em 2007. Eu estava de pre-

feito aqui, e a Carmen (Regina) era 

prefeita de Lajeado. Foi um investi-

mento significativo. Fizemos proje-

tando para os próximos 20, 30 anos, 

mas já vemos que merece uma nova 

reforma o quanto antes”, pontua.

Melhorar a logística

A possibilidade de construção 

de uma nova ponte no rio Forque-

ta é bem recebida pelo presidente 

da Câmara de Indústria, Comér-

cio e Serviços do Vale do Taquari 

(CIC-VT), Ivandro Rosa. Para ele, 

vias alternativas são importantes 

para criar rotas complementares 

aos motoristas, além de melhorar 

a fluidez no trânsito.
“Vendo como entidade regional, 

é fundamental para nós melhorar-

mos a logística regional e crie no-

vas possibilidades. Soubemos do 

início dos estudos técnicos para 

essa ponte e acreditamos que, 

Municípios iniciam 
tratativas para 
nova ponte sobre 
o Rio Forqueta

BALSA
No início, só havia uma 

forma de ligação entre os 

dois municípios: pelo rio. 

As embarcações da família 

Käfer trafegavam pelos 

rios Forqueta e Taquari. Por 

este meio de transporte, 

saíam e entravam as 

produções agrícolas, as 

riquezas das famílias e 

também as pessoas que 

se deslocavam de uma 

cidade para outra.

PONTE DE FERRO
Iniciada em 1927, a 

construção da Ponte de 

Ferro foi concluída mais de 

uma década depois, em 

1939. A obra, que chegou 

a ser interrompida em 

1929, foi custeada pelos 

dois municípios. Houve 

intensa mobilização política 

para viabilizar a travessia, 

considerada inovadora à 

época. Com a passagem por 

terra, a balsa foi desativada.

ERS-130
Antiga RS-11/38, 

a rodovia que 

liga Lajeado a 

Encantado foi 

construída na 

década de 1960. 

No trecho de Arroio 

do Meio, a nova 

ponte, com trânsito 

nos dois sentidos, possibilitou uma ligação inédita e mais rápida 

entre as duas cidades. Com o passar dos anos, o fluxo diário 

de veículos aumentou exponencialmente. As discussões sobre 

uma duplicação existem desde a década de 1990.

AS LIGAÇÕES ENTRE LAJEADO E ARROIO DO MEIO

Uma das opções dos dois 

governos é construir a nova 

ponte ao lado da histórica 

estrutura metálica sobre 

o Rio Forqueta

FÁBIO KUHN

ARQUIVO A HORA

LAJEADO E ARROIO DO MEIO

vas possibilidades. Soubemos do 

início dos estudos técnicos para 

essa ponte e acreditamos que, 

nos dois sentidos, possibilitou uma ligação inédita e mais rápida 

de veículos aumentou exponencialmente. As discussões sobre 
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para o desenvolvimento regional, 

ela é fundamental. Até mesmo na 

questão do turismo”, afirma.

Tipo de estrutura
Professora do curso de enge-

nharia civil da Univates e especia-

lista em pontes, Rebeca Schmitz 

ressalta que o projeto de constru-

ção de uma ponte é complexo e 

não se resume à estrutura em si. 

“É preciso também avaliar todo 

o trânsito do entorno, as ruas que 

chegam nela, como vai se compor-

tar o tráfego, se será de pista sim-

ples ou dupla. É muito importante 

essa avaliação do fluxo”, sustenta.

Por se tratar de uma obra de 

grande porte, Rebeca comenta 

que o investimento seria alto, na 

ordem de milhões. A ponte neces-

sitaria de vãos médios entre 30 e 

40 metros. A solução mais usual 

para pontes hoje em dia, conforme 

ela, são em concreto protendido. 

“Há certas complexidades, como 

fazer pilares no leito do rio. Isso 

precisa ser muito bem analisado”.

O momento da execução da obra 

também pode interferir nos custos, 

pois mão de obra e produtos costu-

mam alternar o preço. “Por isso é 

um investimento que deve ser feito 

de forma racional, com um estudo 

de tráfego para avaliar a necessidade. 

Existe a vontade da população, de 

governos, mas nem sempre isso está 

pautado em dados”, analisa Rebeca. 

A discussão sobre a necessidade 

de mais pontes na região ganhou 

força em 2021, após a explosão 

de um caminhão na ligação sobre 

o Arroio Boa Vista, na BR-386. Na 

ocasião, o motorista do veículo 

morreu no local e a estrutura 

ficou comprometida, sendo 

interrompida parcialmente por 

quase 2 meses;

Em reportagem 

divulgada no dia 27 de 

março, duas semanas 

após o acidente, A 

Hora detalhou projetos 

existentes para 

construção de três pontes 

sobre o rio Taquari: entre 

Lajeado e Estrela, Estrela 

e Cruzeiro do Sul, e Arroio 

do Meio a Colinas.

Apesar dos indicativos de 

uma mobilização regional na 

época, o assunto esfriou depois 

que o trânsito na BR-386 foi 

normalizado. Falta de estudos 

de viabilidade, necessidade de 

desapropriação,

abertura de áreas preservadas 

e alto investimento eram 

considerados entraves para a 

execução de projetos.

Mais pontes na região

Hoje, ligação entre Lajeado 

e Arroio do Meio se dá pela 

ERS-130 e Ponte de Ferro. 

Antes, havia a opção da balsa

Os últimos dias foram 

de grandes desafios. As 

entregas estão sempre 

atrasadas devido aos 

congestionamentos”
DIEGO TOMASI

VICE-PRESIDENTE DO SETCERGS
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Continua >>

PARA TIRAR IDEIAS DO PAPEL

Como deixar de ser refém

DE UMA SÓ PONTE

Mobilização regional traça planos 

de novas ligações para longo 

prazo. Movimento ganha força 

entre setores produtivos e agentes 

políticos devido aos transtornos 

causados pelo acidente que 

comprometeu travessia entre 

Estrela e Lajeado, na BR-386. 

Falta de estudos de viabilidade, 

necessidade de desapropriação, 

abertura de áreas preservadas e alto 

investimento, porém, são entraves 

para a execução de projetos

VALE DO TAQUARI  

A limitação de tráfego so-

bre a ponte do arroio Boa 

Vista reacende a neces-

sidade de mais ligações 

entre os municípios da região. 

Neste sábado completa 14 dias do 

acidente, em que um caminhão 

tombou sobre a pista e explodiu.

Pela análise da CCR Viasul, hou-

ve danos que comprometeram a 

estrutura e trazem risco de desaba-

mento. O prazo previsto para a re-

forma na passagem é de até seis me-

ses. Nos pontos menos atingidos, 

são feitas melhorias e a passagem 

em um lado, das duas faixas, será 

liberada até o dia 13 de abril.  

Os últimos dias foram de transtor-

nos nos desvios. Vias vicinais em Es-

trela, Colinas, Imigrante registram 

aumento de fluxo e danos nas passa-

gens devido ao excesso de peso.

Nas rodovias, carretas mais pe-

sadas, como bitrens, precisam ir 

para as estradas estaduais, para 

quem vem da Região Metropolita-

na, o caminho precisa ser feito por 

Taquari, até Venâncio Aires para 

depois se dirigir a Lajeado. Um 

trajeto que aumenta em mais de 

120 quilômetros a viagem.

Vice-presidente do Sindicato das 

Empresas de Transportes de Carga 

e Logística do RS (Setcergs), e dire-

tor de uma transportadora na região, 

Diego Tomasi, destaca: “os últimos 

dias foram de grandes desafios. As 

entregas estão sempre atrasadas de-

vido aos congestionamentos.”

Conforme o representante das 

empresas, o momento para a lo-

gística tem sido difícil, devido à 

alta no preço do diesel. Na região, 

com mais percurso, o gasto é ain-

da maior para caminhões como os 

rodotrens. “Estimamos que houve 

um gasto de 5% no custo da opera-

ção logística”, diz Tomasi.

Essas condições fazem com que 

líderes locais retomem a mobiliza-

do porto, próxima da já existente 

entre Lajeado e Estrela e, por fim, 

uma interligação entre Arroio do 

Meio, no bairro São Caetano, até 

Colinas, com acesso também ao 

município de Imigrante.

Por enquanto, essas são ideias, 

sem qualquer análise de viabilidade 

técnica ou financeira. O secretário 

estadual de Transportes e Logística, 

Juvir Costella, frisa que ainda é cedo 

para falar em construção de pontes. 

“O que temos de ver agora é a viabili-

dade disso. Apontar qual município, 

ou qual local para uma nova passa-

gem, ainda é precipitado.”

Em conferência com prefeitos da 

região, o secretário determinou o 

início dos estudos de viabilidade de 

novas pontes sobre o Rio Taquari. A 

equipe técnica do Daer será respon-

sável por avaliar as condições técni-

cas das sugestões.

ção para haver mais pontes entre 

as cidades do Vale. Em meio às 

diversas reuniões, três sugestões 

foram apresentadas.
Uma interligação entre Cruzei-

ro do Sul até a Trans Santa Rita, 

em Estrela. Uma ponte ao lado 

ALDO CÉSAR LOPES

7

A HORA | Fim de semana, 27 e 28 de março de 2021

“Uma segunda 
ponte é inviável”

Para o diretor presidente da CCR 

Viasul, Fausto Camilotti, construir 

uma segunda ponte sobre o Rio Ta-

quari, entre Lajeado e Estrela, é um 

erro, pois pelo contrato de conces-

são da BR-386 estão previstas obras 

de infraestrutura, entre as quais a 

ampliação da ponte atual. “Teremos 

seis faixas na ponte. Isso trará condi-

ções muito positivas para a logística 

e a circulação dos usuários.”

De acordo com ele, pensar em 

outro investimento nas proximi-

dades é tirar o foco da solução 

mais viável de agora. “Uma se-

gunda ponte é inviável. Temos de 

nos preocupar em reconstruir a 

ponte sobre o arroio Boa Vista. É 

uma obra muito complexa, de 15 

metros de altura.”
Com relação ao prazo de seis 

meses para liberação total do 

trecho, Camilotti diz: “por en-

quanto, mantemos essa previsão. 

Vamos tentar o máximo possível 

para reduzir. Somos ágeis no 

nosso trabalho, mas temos de 

priorizar a segurança. Não pode-

mos nos precipitar.”

De onde viriam os 

investimentos?
“Não sabemos de quanto dinhei-

ro estamos falando. Se custará R$ 

50 milhões, 100 ou meio bilhão. 

Primeiro temos de conhecer a via-

bilidade técnica para depois proje-

tar orçamentos.”
As palavras do prefeito de La-

jeado, Marcelo Caumo, resumem 

o momento da discussão sobre 

novas pontes. Ainda que o Estado 

tenha prometido fazer o estudo de 

viabilidade técnica e econômica, a 

própria região debate a implanta-

ção de um consórcio para análises 

de infraestrutura.
Entre as possibilidades debatidas 

está a inclusão desses projetos no 

plano de concessões das rodo-

vias estaduais. O secretário 

estadual de Parcerias, Leo-

nardo Busatto, é possível 

adicionar obras de pontes 

no futuro contrato dos pe-

dágios nas vias esta-

duais. “Essas chama-

das obras de arte, que 

são as pontes, os viadutos, galerias, 

exigem altos investimentos. Caso 

isso seja adicionado ao contrato, 

precisamos saber que vai interferir 

no preço do pedágio”, diz.

O Estado, afirma Busatto, acom-

panha os percalços vividos no Vale 

do Taquari. “Se trata de um 

fato atípico, uma tragédia. 

O impacto dos desvios é 

para os municípios e tam-

bém às rodovias estaduais. 

Já sabemos que há uma 

deterioração devido ao 

aumento do fluxo.”
Pelo cronograma do 

Estado, o leilão do bloco das três 

rodovias do Vale (453, 130 e 129) 

está previsto para dezembro.

Apresentada pelos governos 

de Arroio do Meio e de Colinas

Ideia: Ligação do bairro São Caetano, 

em Arroio do Meio, sobre o Rio Taquari, 

chegando a Colinas e com acesso até 

Imigrante. A proposta visa desviar o 

trânsito da ERS-130, possibilitando a 

chegada na BR-386.

Limitação: Falta de estudo de 

viabilidade. Abertura de acessos 

em meio a áreas de preservação 

permanente. Necessidade de 

desapropriações de terrenos 

privados. Vias de ligação com essa 

ponte são insuficientes para absorver 

o fluxo pesado.

Arroio do Meio, Colinas, 

com ligação a Imigrante

Explosão de caminhão-tanque em 13 de março comprometeu ponte sobre Arroio Boa Vista

Travessia sobre o Rio Taquari, na BR-386, é considerada por líderes locais insuficiente para a demanda logística regional. Acidente reacendeu debate sobre necessidade de mais ligações

Desde então, congestionamentos são recorrentes no trecho da BR entre Estrela e Lajeado

ALDO CÉSAR LOPES

FÁBIO KUHN

ALDO CÉSAR LOPES
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Em reunião nesta semana, 

agentes públicos e representan-

tes de entidades empresariais 

debateram possíveis alternati-

vas. Na ligação entre Lajeado 

e Estrela, o arquiteto Leandro 

Eckert, vice-diretor de Infraes-

trutura da Associação Comer-

cial e Industrial de Lajeado 

(Acil) e integrante da diretoria 

da CIC, apresentou a sugestão 

de uma segunda passagem, 

próxima à atual ponte sobre 

o Rio Taquari. “Para mim, é a 

ideia mais plausível, a mais rá-

pida, a mais econômica e mais 

eficiente. Vai tirar 40% do fluxo 

no horário de pico entre Lajea-

do e Estrela”, defende.

A segunda ideia, dos governos 

de Estrela e Cruzeiro do Sul, se-

ria de uma interligação da Trans 

Santa Rita, com acesso às rodo-

vias estaduais 453 e 129. O vice-

-prefeito de Estrela, João Carlos 

Schäfer, ressalta a importância de 

considerar todo o anel rodoviário. 

“Precisamos nos basear em estu-

dos técnicos que aponte a melhor 

solução para agora e para os pró-

ximos 50 anos.”
Por fim, uma possibilidade 

vista pelas autoridades seria a 

construção de uma passagem 

entre Arroio do Meio até Coli-

nas, com ligação para Imigrante. 

Essa interligação, na análise dos 

governos municipais, diminuiria 

os trajetos para escoamento das 

produções primárias e chegada 

até as indústrias.

Movimento 
conjunto e de 
longo prazo

O presidente da Câmara da 

Indústria e Comércio (CIC-

VT), Ivandro Rosa, destaca o 

intuito do movimento regio-

nal. “Precisamos ver o que é 

melhor não só para uma cida-

de ou outra, mas para o Vale e 

para o estado.”
Engenheiro civil por forma-

ção, frisa a complexidade das 

obras de pontes. “Não basta 

passar por cima do rio. É pre-

ciso ter acesso. Para isso, tem 

desapropriações, tem áreas de 

proteção permanente, além de 

saber o tipo de trânsito que o 

local irá receber.”
Sobre as três ideias de inter-

ligações, Rosa avalia que todas 

têm aspectos positivos e limi-

tações. “O mais importante do 

que escolher o local é saber se 

essa ponte será a solução. Se, 

efetivamente, vai representar 

ganho de transporte e de logís-

tica. Não podemos errar o tiro.”

Essas sugestões, diz Rosa, 

precisam fazer parte de um 

As três
ideias

movimento coletivo da região e 

de longo prazo. “O mais viável 

agora é o conserto da ponte do 

arroio Boa Vista. É nisto que nos 

concentramos.”
A CIC-VT e os gestores públi-

cos, tanto do Estado quanto da 

região, integram o comitê de 

emergência formado junto com 

a CCR Viasul, responsável pela 

concessão da BR-386. O grupo 

se reuniu na manhã dessa sexta-

feira. A organização local cobra 

agilidade para conclusão da re-

forma para reduzir o prazo pre-

visto de seis meses.

Primeiro estudo 

em 2011
Aproximar Lajeado e Estrela. 

Com esse propósito, o Comitê 

Gestor do Centro Antigo, apro-

fundou os debates para uma nova 

ponte entre as duas maiores ci-

dades do Vale. O ano era 2011 e 

buscou unir líderes de ambos os 

municípios para executar a obra.

“Essa foi uma das primeiras 

prioridades do comitê gestor. Ha-

via uma vontade de desenvolver o 

comércio das cidades, com mais 

facilidade no deslocamento, sem 

precisar entrar na 386”, lembra 

André Jaeger, atual presidente da 

organização.
De acordo com ele, integrantes 

do comitê, profissionais de 

engenharia e arquitetos, es-

tudaram formas de fazer 

essa ligação. A primeira 

sugestão partia das proxi-

midades da antiga casa de 

Bruno Born, no centro 

de Lajeado até o com-

plexo portuário de Es-

trela. De lá, seria necessário abrir 

uma rua. “Em linha reta, sairia na 

rodoviária de Estrela”, relembra.

Como o porto é uma área da 

União, a lei não permite abertu-

ra de ruas municipais no terreno. 

No ano passado, o complexo foi 

repassado para o município. 

Isso fez com que o assunto 

fosse retomado.
Porém, diz Jaeger, 

em uma reunião no se-

gundo semestre do ano 

passado, foi informa-

do ao comitê que a 

limitação permanece. 

Significa que, o município tem 

a concessão da área, mas não 

pode dividir o terreno.

 Lajeado a Estrela
Trans Santa Rita (Estrela)

a Cruzeiro do Sul
Apresentada pelo arquiteto 

Leandro Eckert, em reunião 

da CIC-VT com os prefeitos

Ideia: Ligação próxima ao viaduto 

da Av. Bento Rosa, em Lajeado, até 

as proximidades do Porto de Estrela. 

Proposta visa desviar o trânsito urbano 

da BR-386

Limitação: Falta de estudo de 

viabilidade. Acesso em área de várzea, 

considerada de preservação permanente 

e interferência no projeto de ampliação 

das pontes atuais, conforme contrato 

com a CCR Viasul.

Apresentada pelos governos de 

Estrela e Cruzeiro do Sul, em reunião 

da CIC-VT com prefeitos

Ideia: Entroncamento viário da Trans 

Santarita até Cruzeiro do Sul, com acesso da 

BR-386 até as rodovias estaduais 453 e 129.

Limitação: Falta de estudo de 

viabilidade. Necessidade de abertura 

de acesso em área de preservação. 

Necessidade de desapropriações de 

terrenos privados. Desvio de trânsito 

pesado por vias municipais sem 

infraestrutura para suportar esse fluxo.  

MATEUS SOUZA

FÁBIO KUHN

Das primeiras balsas às passagens improvisadas

As ligações entre Lajeado e Arroio do Meio:

BALSA
– No início, só havia uma 
forma de ligação entre 
os dois municípios: pelo 
rio. As embarcações da 
família Käfer trafegavam 
pelas águas do Forqueta 
e também do Taquari. Por 
este meio de transporte, 
saíam e entravam as 
produções agrícolas, as 
riquezas das famílias e 
também as pessoas que 
se deslocavam de um 
município para outro;

PONTE DE FERRO
– Iniciada em 1927, a 
construção da Ponte de 
Ferro foi concluída mais de 
uma década depois, em 
1939. A obra, que chegou a 
ser interrompida dois anos 
após o início, foi custeada 
pelos dois municípios. Houve 
intensa mobilização política 
para viabilizar a travessia, 
considerada inovadora à 
época. Com a passagem por 
terra, a balsa foi desativada 
pouco tempo depois.

ERS-130
– Antiga RS 11/38, a rodovia 
que liga Lajeado a Encantado 
foi construída na década de 
1970. No trecho de Arroio 
do Meio, a nova ponte, com 
trânsito nos dois sentidos, 
possibilitou uma ligação 
inédita e mais rápida entre as 
duas cidades. Com o passar 
dos anos, o fl uxo de veículos 
aumentou exponencialmente. 
As discussões sobre uma 
duplicação existem há cerca 
de 30 anos.

PASSADEIRAS
– A enchente do começo 
de maio levou consigo 
parte das pontes de 
ferro e da ERS-130. Com 
isso, para reconectar 
provisoriamente as 
duas cidades, foram 
instaladas duas 
passadeiras do Exército 
sobre o Forqueta. 
Em determinados 
momentos, também 
foram utilizados barcos, 
balsa e botes.

Discussão retomada
– A construção de 
uma nova ponte 
entre Lajeado e 
Arroio do Meio 
ganhou evidência 
no começo do ano 
passado, quando 
os prefeitos Marcelo 
Caumo e Danilo 
Bruxel iniciaram as 
tratativas. O objetivo 
era desafogar o 
tráfego de veículos da 
ERS-130;

– Um projeto foi elaborado à época, 
com a obra avaliada em R$ 11,8 
milhões. A ideia das administrações 
municipais era de repartir os 
custos com o Estado, que arcaria 
com metade do valor. O local para 
construção seria ao lado da Ponte 

de Ferro, que seria preservada;

– O projeto, no entanto, não avançou 
na ocasião, pois, um mês após ser 
apresentado ao Piratini, o governo 
gaúcho precisou priorizar pontes 
destruídas pela enchente de setembro.

Apelo histórico

Dentro de Lajeado, a Setorial 
do Patrimônio Histórico, ligada 
ao Conselho Municipal de Política 
Cultural, prepara uma carta aber-
ta em defesa da manutenção da 
Ponte de Ferro. Algumas enti-
dades e serviços, como o Rotary 
Club de Lajeado Engenho e a 
Associação Literária do Vale do 
Taquari (Alivat) devem subescre-
ver o documento.

O arquiteto e urbanista e 
professor universitário, Augusto 
Alves, foi um dos voluntários 
que puxou a frente da iniciativa. 
Motivado pelo valor histórico da 
ponte, recorda que a travessia, 
por quase quatro décadas, foi 
a única ligação por terra entre 
Lajeado e Arroio do Meio.

“Mesmo depois da inaugura-
ção da ponte na 130, ela seguiu 
como um acesso importante. A 
ponte tem uma imagem simbóli-
ca e signifi cativa, uma estrutura 

bonita e que se tornou um ponto 
de referência por isso. O pilar 
é de uma beleza incomparável. 
Então ela tem um simbolismo 
especial que não deve ser mini-
mizado”, frisa.

Alves entende ser fundamental 
a região manter seus símbolos 
num momento onde muita histó-
ria documentada foi perdida na 
enchente. “Precisamos preservar 
esses marcos. Já perdemos muita 
coisa para o progresso e agora a 
água veio e levou uma parte da 
ponte. Mas a outra se manteve 
em pé, e essa reforma mostra a 
garra da nossa população. Não 
faz sentido ignorar isso e colocá-la 
abaixo”.

Permanência

Do lado de Arroio do Meio, 
líderes comunitários defendem 
a permanência da ponte de ferro 
após a reforma. Para o corretor de 
imóveis e empresário do ramo tu-
rístico, Joner Frederico Kern, por 
se tratar de um patrimônio histó-
rico e cultural da região, além de 
ter contribuído com o desenvolvi-
mento do Vale do Taquari.

“Jamais posso concordar com 
a desativação e a demolição 
dela. Deve continuar como uma 
das pontes que interligam os 
dois municípios. Penso que elas 
devem estar lado a lado com as 
devidas distâncias entre uma e 
outra. Então, a Ponte de Ferro 
não pode fi car apenas na histó-
ria, nos livros ou fotografi as. Tem 
que permanecer”, frisa.

Na mesma linha, o empresário 
João Carlos Hilgert entende que 
a história da ponte precisa ser 
preservada. “Por muito tempo, ela 
foi a única ligação entre as duas 
cidades, e também de Porto Alegre 
com a região Norte do RS. Então 
tem uma importância estadual. 
Independente de ter uma nova 
ponte, os pilares originais estão 
lá. Precisamos restabelecer as 
ligações”, salienta.

Dentro deste contexto, Hilgert 
espera que a discussão sobre as 
travessias entre Lajeado e Arroio 
do Meio reacendam também um 
velho debate: o da ligação entre 
Arroio do Meio e Colinas, pelo Rio 
Taquari. “Pouco se fala, mas seria 
fundamental não apenas para a 
nossa cidade, mas também para a 
parte alta do Vale. Hoje, estamos 
vendo como um município depen-
de do outro”.

JONER 
KERN

EMPRESÁRIO

A Ponte de Ferro não 
pode fi car apenas na 
história, nos livros ou 
fotografi as. Tem que 
permanecer (no local)”
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Estrutura do novo 
vão sobre o Rio 

Forqueta começou a 
ser montada ontem 

à tarde. Previsão é 
concluir reforma até 

12 de junho 
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RECONSTRUÇÃO

Ministro avalia demandas 
que precisam de celeridade
Grupo esteve no Vale 
neste domingo, 2, e 
passou por Muçum, 
Arroio do Meio e Lajeado. 
O objetivo foi fazer uma 
avaliação das demandas 
que precisam ser 
aceleradas na região

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

VALE DO TAQUARI

Uma comitiva do go-
verno federal visitou 
pontos destruídos 
pelas cheias no Vale 

do Taquari neste domingo, 2. O 
objetivo foi fazer uma avaliação 
das demandas que precisam ser 
aceleradas na região. O roteiro 
iniciou em Muçum e seguiu até 
Arroio do Meio e Lajeado, onde 
foi conferida a reconstrução da 
Ponte de Ferro.

Além do ministro extraordinário 
da reconstrução do RS, Paulo Pi-
menta, estiveram presentes os se-
cretários da reconstrução, Maneco 
Hassen, e da Defesa Civil, Wolnei 
Wolff. Em Muçum, na região alta, 

o prefeito Mateus Trojan expressou 
preocupação em relação à constru-
ção de residências.

O município possui 180 casas 
confi rmadas pelo programa Minha 
Casa Minha Vida e terreno já adqui-

rido. “Temos que somar forças para 
dar celeridade nestes processos. 
Ainda precisamos de recursos para 
avançar, além de auxílio na parte da 
estrutura urbana”, afi rma Trojan.

De acordo com Pimenta, as 

visitas aos municípios atingidos 
possibilitam um balanço das 
demandas que precisam de mais 
celeridade. Ele ainda destaca que 
é avaliada a possibilidade de o 
governo federal auxiliar na parte 
da estrutura urbana.

Quanto às residências, o ministro 
diz que todas as pessoas que se 
enquadram nas faixas 1 e 2 do 
programa Minha Casa Minha Vida 
terão 100% da casa viabilizada pela 
União. Nas demais faixas, as opor-
tunidades são de fi nanciamento 
com juros mais acessíveis. “Estan-
do nas cidades, conseguimos ter 
uma melhor percepção”, avalia.

Reconstrução da 
Ponte de Ferro

A comitiva passou pela constru-
ção da nova Ponte de Ferro entre 
Lajeado e Arroio do Meio. Na 
oportunidade, o ministro ressal-
tou a importância da iniciativa 
no avanço da reconstrução. “É 
um somatório de esforços, de 
união. É um trabalho que se soma 
aos governos federal, estadual e 
municipal. O estrago é tão grande 
que precisamos desta união”, diz.

A construção da nova traves-
sia, avaliada em R$ 1,5 milhão, 
é custeada pela Lyall Construto-
ra e parceiros.

Repasses aos 
municípios
Total: R$ 82,8 milhões 
para 22 municípios

R$ 22,8 milhões – 
Parcela extra do FPM

R$ 2,3 – 
Minstério da Saúde

R$ 667 mil – 
Ministério da Educação

R$ 55,2 milhões – 
Ministério da Integração 
(Defesa Civil)Empresários 

responsáveis pela 
reconstrução da ponte 
apresentaram projeto

KARINE PINHEIRO

PAULO PIMENTA
MINISTRO EXTRAORDINÁRIO DA 
RECONSTRUÇÃO DO RS

É um somatório de 
esforços, de união. É um 
trabalho que se soma 
aos governos federal, 
estadual e municipal. 
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MUNICÍPIOS

Movimento arrecada 
R$ 12 milhões para 
obras em 
Bento Gonçalves

A campanha do movimento Uni-
dos por Bento, criado para angariar 
doações destinadas à reconstrução da 
vida das famílias atingidas pelo desas-
tre climático na região encerrou maio 
totalizando mais de R$ 12 milhões 
em recursos financeiros coletados. 
Desde o lançamento da iniciativa, no 
começo do mês, foram arrecadados 
diretamente R$ 6.062.863,00 até o 
dia 30 – valor que será dobrado pelo 
Sicredi, parceiro da ação. Os recursos 
vieram de aportes feitos por entidades 
representativas, da iniciativa privada, 
por meio de empresas de diversas lo-
calidades, inclusive de fora do Brasil, 
e da sociedade.

Esses recursos foram e estão sendo 
utilizados em mais de 30 frentes de 
trabalho, com ações de desobstrução 
de caminhos e acessos ao interior e 
de reconstrução de pontos logísticos, 
sobretudo no interior do município 
e conexões com cidades vizinhas. 
O diagnóstico inicial revelou a ne-
cessidade de desobstrução de mais 
de 250 acessos ao longo de mais de 
600 quilômetros de estradas vicinais 
existentes no município, além da re-
construção ou reparos em 12 pontes. 

O movimento de captação de re-
cursos do Unidos por Bento continua 
ativo. Quem quiser doar pode partici-
par de duas formas: por meio do envio 
de Pix para a chave financeiro@cicbg.
com.br, ou por depósito, pelo Banco 
Sicredi, agência 0167, conta corren-
te: 07006-2. Após a conclusão dos 
trabalhos, haverá uma prestação de 
contas pública detalhando o emprego 
dos recursos.

RODOVIAS

Assinado contrato 
para construção da 
ponte na ERS-130

O governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Logística e Transportes 
e da Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR), assinou nesta segunda-feira 
(3), o contrato com a Engedal Constru-
tora de Obras Ltda, empresa vencedora 
da disputa pública para a construção 
da nova ponte sobre o Rio Forqueta, 
localizada no quilômetro 75 da ERS-
130, entre Arroio do Meio e Lajeado. A 
estrutura anterior foi danificada pelas 
fortes chuvas no Vale do Taquari.

A obra, estimada em R$ 14,05 mi-
lhões, contemplará uma ponte de 150 
metros de extensão, com duas pistas 
no pavimento principal. O projeto visa 
aumentar a altura da estrutura para 
garantir segurança à estrutura em cená-
rios climáticos futuros. Considerando 
o intenso tráfego local, com mais de 
2,6 milhões de veículos, a nova ponte 
desempenhará um papel essencial na 
mobilidade regional. 

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTÂNCIA VELHA

“Doe sangue, doe órgãos, salve uma vida.”

AVISO Nº 056/2024, DE 03 DE JUNHO DE 2024.

EDITAL Nº 088/2024, DE 27 DE MAIO DE 2024.
PREGÃO ELETRÔNICO N° 021/2024.
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA, VIA EMPREITADA GLOBAL,
COM RESPONSABILIDADE TÉCNICA E FORNECIMENTO DE MATERIAL E MÃO DE OBRA, PRO-
CEDER COM A PAVIMENTAÇÃO E EXECUÇÃO VIÁRIA NA AV. PRESIDENTE VARGAS (TRECHO
SENTINDO ESTÂNCIA VELHA PARA RS-239), NO MUNICÍPIO DE ESTANCIA VELHA/RS
DATA DE ABERTURA: 21 DE JUNHO DE 2024 ÀS 8H30MIN
LOCAL DE ABERTURA: Site: www.portaldecompraspublicas.com.br, maiores informações pode-
rão ser obtidas na Secretaria de Administração do Município de Estância Velha/RS, através do De-
partamento de Licitações e Contratos (DEPLIC), e-mail: licitacoes@estanciavelha.rs.gov.br, fone
(51)35614050 e/ou pelo SITE: www.estanciavelha.rs.gov.br no link Portal da Transparência – LI-
CITAÇÕES.

Estância Velha/RS, 03 de junho de 2024.
Diego Willian Francisco
Prefeito Municipal

Registre-se e Publique-se
João Victor Torres Penso

Secretario de Gestão, Governança e Finanças

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE BELO DO SUL

CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2022
EDITAL 018/2024 – PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE

VENCIMENTO DO CONCURSO PÚBLICO
O Prefeito Municipal de Monte Belo do Sul, Sr. ADENIR JOSÉ DALLÉ, no uso de suas
atribuições legais, prorroga o prazo de vencimento do Concurso Público nº 01/2022,
homologado pelo Edital nº 016/2022, de 03/06/2022 (homologação do resultado final
do Concurso Público – exceto para os cargos de Motorista, Operador de Máquinas e
Professor), pelo período de 02 (dois) anos, a contar de 04/06/2024. Monte Belo do Sul,
03 de junho de 2024. ADENIR JOSÉ DALLÉ, Prefeito Municipal.

ALTERAÇÃO DATA PREGÃO ELETRÔNICO 111/2024
APrefeitura Municipal de Torres/RS, localizada na Rua JoséAntônio Picoral, nº 79, Bairro Centro, torna

público para conhecimento dos interessados que RETIFICA O EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO
111/2024 - AQUISIÇÃO FUTURA E PARCELADA DE MEDICAMENTOS INJETÁVEIS -
“ALTERANDO” DATA DE ABERTURA” do certame que passará para as 15h do dia 11/06/2024. Os
interessados deverão considerar esta alteração, mantendo-se os demais dispositivos do Edital. Cópia

do edital e credenciamento das empresas: poderão ser obtidas através do site

www.bllcompras.org.br , www.torres.rs.gov.br ou pelo e-mail gerlicitacao@torres.rs.gov.br.
SIDINEIA BURIN ROCHA DA SILVA

Agente de Contratação/Pregoeira

Portaria 255/2024

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRES

ALTERAÇÃO DATA PREGÃO ELETRÔNICO 75/2024
A Prefeitura Municipal de Torres/RS, localizada na Rua José Antônio Picoral, nº 79, Bairro Centro,

torna público para conhecimento dos interessados que RETIFICAO EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO
75/2024 - AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA PARA O
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE TORRES- “ALTERANDO” DATA DE ABERTURA” do

certame que passará para as 14h do dia 11/06/2024. Os interessados deverão considerar esta

alteração, mantendo-se os demais dispositivos do Edital. Cópia do edital e credenciamento das

empresas: poderão ser obtidas através do site www.bllcompras.org.br , www.torres.rs.gov.br ou
pelo e-mail gerlicitacao@torres.rs.gov.br.

SIDINEIA BURIN ROCHA DA SILVA

Agente de Contratação/Pregoeira - Portaria 255/2024

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRES

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS BARBOSA

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna público que realizará o Pregão Eletrônico
nº 050/2024, que tem por objeto o Registro de Preços para fornecimento de materiais
gráficos para o ano de 2024, para uso nas rotinas de diversas Secretarias Municipais,
PROARTE e IPRAM, às 09 horas do dia 20 de junho de 2024. Maiores informações na
Prefeitura Municipal, na Rua Assis Brasil, nº 11, (54) 3461-8839. Carlos Barbosa, 03 de
junho de 2024. EVERSON KIRCH – Prefeito Municipal.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ESPERANÇA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
REPUBLICAÇÃO DE EDITAL – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 049/2023 – Aquisição de
equipamentos e material permanente para Unidade Básica de Saúde, Valentin Vielmo,
do município de Nova Esperança do Sul, RS, com recursos oriundos da Emenda
Parlamentar nº 40730003 e contrapartida doMunicípio, em conformidade com a proposta
nº 12516573000123011, cadastrada no Ministério da Saúde. Abertura: 17.06.2024,
às 08h30min. SISTEMA ELETRÔNICO UTILIZADO: PORTAL DE COMPRAS DO
GOVERNO FEDERAL https://www.gov.br/compras/pt-br.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2024 – Aquisição de plantadeira para Patrulha Agrícola
do município de Nova Esperança do Sul, RS. Abertura: 18.06.2024, às 08h30min.
sistema eletrônico utilizado: Portal de Compras Públicas www.portaldecompraspublicas.
com.br.

Informações pelo telefone (55) 3250-1060 ou no endereço https://novaesperancadosul.
rs.gov.br/site. Nova Esperança do Sul, 03 de junho de 2024. Ivori Antonio Guasso Junior
– Prefeito Municipal.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARAU

AVISO DE RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO II
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 41/2024

APrefeitura Municipal de Marau/RS, retifica e ratifica o edital de PREGÃO ELETRÔNICO Nº 41/2024,
que objetiva a Contratação de empresa especializada para prestação de serviço para atendimento
do Programa SALVAR/SAMU – Serviço deAtendimento Móvel de Urgência, a fim de acrescentar ao
Edital e Termo de Referência - DOCUMENTOS RELATIVOS À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA, a exigência
de inscrição da empresa no Conselho Regional De Enfermagem (COREN). As demais descrições de
itens, cláusulas e condições do edital permanecem inalteradas. Assim sendo, fica alterada a data da
sessão do PREGÃO ELETRÔNICO Nº 41/2024 para o dia 18 de junho de 2024 às 13h. A proposta de
preço eletrônica deverá ser enviada, exclusivamente pelo Portal de Compras, no período de 03 à 17 de
junho de 2024, até as 16h, horário de Brasília. Este Termo de Retificação e Ratificação estará disponível
endereço eletrônico http://transparencia.pmmarau.com.br/comprasedital/, a partir do dia 03 de junho
de 2024.Marau, 03 de junho de 2024.Nelci Silvestri- Encargo de Inteligência e Gestão de Contratação.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS COROAS

AVISO DE RETIFICAÇÃO
O Município de Três Coroas/RS torna público aos interessados a RETIFICAÇÃO do
seguinte edital:PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2024. Objeto: registro de preços para
aquisição demateriais de oficina.MOTIVO: alteração na descrição dos itens 49,50,51,52.
Sessão Pública: dia 21/06/2024 às 10h. Edital disponível em: Sede da Prefeitura
Municipal, sito à Av. João Correa, 380, e no site www.trescoroas.rs.gov.br. Informações:
0800 000 8932. Três Coroas, 04 de junho de 2024.

O Município de Santiago torna público os seguintes processos:
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 013/2024. Processo Administrativo nº 8267/2024.
Objeto: Contratação de empresa que forneça materiais e mão de obra para capeamento
asfáltico sobre o pavimento existente na Rua Bento Gonçalves, trecho entre o cruzamento
com a Rua Pedro Palmeiro até a rotatória da BR 287, no Município de Santiago/RS.
Abertura: 20/06/2024, às 10h30min.
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 014/2024. Processo Administrativo nº 6659/2024.
Objeto: Contratação de empresa especializada em construção civil com fornecimento de
materiais e mão de obra para recuperação da ponte sobre o Arroio Ituzinho. Abertura:
21/06/2024, às 10h30min.
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 015/2024. Processo Administrativo nº 7423/2024.
Objeto: Contratação de empresa especializada em construção civil com fornecimento de
materiais e mão de obra para reforma do Prédio do CRAS – Centro de Referência da
Assistência Social. Abertura: 24/06/2024, às 10h30min.
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 016/2024. Processo Administrativo nº 7407/2024.
Objeto: Contratação de empresa especializada em construção civil com fornecimento de
materiais e mão de obra para execução do alambrado de cercamento para a área da
composteira na Central de Triagem e Transbordo de Resíduos. Abertura: 25/06/2024, às
10h30min. Maiores informações no site www.santiago.rs.gov.br, noQuadro de Publicações
Oficiais do Município e pelo fone (55)32497500.

MUNICÍPIO DE SANTIAGO, 03/06/2024.
TIAGO GÖRSKI LACERDA
Prefeito Municipal de Santiago

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL

ABERTURA DE DISPENSA ELETRÔNICA
O MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, através da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social,
torna pública a realização de DISPENSA ELETRÔNICA, do tipo MENOR VALOR UNITÁRIO, cujo
Edital pode ser obtido no endereço eletrônico da sessão pública, a partir da publicação deste
aviso:
DISPENSA ELETRÔNICA 009/2024 – PROCESSO 24.0.000038044-6, para a Contratação Direta
de empresa para aquisição de 2 (duas) poltronas reclináveis para a Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social - SMDS.
LIMITE DE ENTREGA DE PROPOSTAS: 07/06/2024 às 23h59min.
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS E INÍCIO DA DISPUTA: 10/06/2024 às 09h30min.
ENCERRAMENTO DA FASE DE LANCES: 10/06/2024 às 15h30min.
O cadastramento das propostas é pelo site www.portaldecompraspublicas.com.br.

JORGE HELENO SANTANA BRASIL,
Secretário Municipal de Desenvolvimento Social.

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTOS

ABERTURA DE PREGÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 03/2024

PROCESSO SEI 24.10.000002032-7

O DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTOS DE PORTO ALEGRE, através da Gerência de
Licitações e Contratos, torna pública a abertura da licitação abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO 03/2024 – PROCESSO 24.10.000002032-7 – Registro de preços para futura
aquisição de Tubos e Conexões em ferro dúctil e Fibrocimento.
ORIGEM DE RECURSOS: Própria.
ABERTURA: Será às 08h30min do dia 18 de junho de 2024.
LOCAL: www.portaldecompraspublicas.com.br.
Informações através do endereço eletrônico licitacoes@dmae.prefpoa.com.br.

Porto Alegre, 04 de junho de 2024.
ANA MARLI GEREVINI,
Coordenadora de Editais.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ÂNGELO

Aviso de Licitação
Pregão Eletrônico nº. 31/2024. Objeto: Registro de preços de utilidades domésticas.
Propostas: deverão ser postadas das 08 horas do dia 06/06/2024 até as 08 horas do dia
19/06/2024, no Sistema Eletrônico no sítio: www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Sessão
de lances: dia 19/06/2024 às 09 horas. Informações pelo telefone (055) 3312-0136,
e-mail licitacao@santoangelo.rs.gov.br. O edital poderá ser acessado através do sítio

www.santoangelo.rs.gov.br.

Pregão Eletrônico nº. 38/2024 – adotando-se o regime da Lei Federal nº 14.133/2021.
Objeto: A aquisição de mudas de arvores frutíferas. Propostas: deverão ser postadas

das 08 horas do dia 05/06/2024 até as 08 horas do dia 18/06/2024, no Sistema Eletrôni-

co no sítio: www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Sessão de lances: dia 18/06/2024 às 09

horas. Informações pelo telefone (055) 3312-0136, e-mail licitacao@santoangelo.rs.gov.

br. O edital poderá ser acessado através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Pregão Eletrônico nº. 40/2024. Objeto: Registro de preços de eletrodomésticos e ou-
tros equipamentos. Propostas: deverão ser postadas das 08 horas do dia 10/06/2024
até as 08 horas do dia 21/06/2024, no Sistema Eletrônico no sítio: www.pregaoonli-
nebanrisul.com.br. Sessão de lances: dia 21/06/2024 às 09 horas. Informações pelo
telefone (055) 3312-0136, e-mail licitacao@santoangelo.rs.gov.br. O edital poderá ser

acessado através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Pregão Eletrônico nº. 41/2024. Objeto: Registro de preços de equipamentos de in-
formática e eletroeletrônicos. Propostas: deverão ser postadas das 08 horas do dia
05/06/2024 até as 08 horas do dia 18/06/2024, no Sistema Eletrônico no sítio: www.pre-
gaoonlinebanrisul.com.br. Sessão de lances: dia 18/06/2024 às 09 horas. Informações
pelo telefone (055) 3312-0136, e-mail licitacao@santoangelo.rs.gov.br. O edital poderá

ser acessado através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Pregão Eletrônico nº. 42/2024. Objeto: Registro de preços de equipamentos médicos
e odontológicos. Propostas: deverão ser postadas das 08 horas do dia 07/06/2024 até
as 08 horas do dia 20/06/2024, no Sistema Eletrônico no sítio: www.pregaoonlinebanri-
sul.com.br. Sessão de lances: dia 20/06/2024 às 09 horas. Informações pelo telefone
(055) 3312-0136, e-mail licitacao@santoangelo.rs.gov.br. O edital poderá ser acessado

através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Pregão Eletrônico nº. 43/2024. Objeto: Registro de preços de jalecos para uso dos pro-
fissionais de saúde. Propostas: deverão ser postadas das 08 horas do dia 11/06/2024
até as 08 horas do dia 24/06/2024, no Sistema Eletrônico no sítio: www.pregaoonli-
nebanrisul.com.br. Sessão de lances: dia 24/06/2024 às 09 horas. Informações pelo
telefone (055) 3312-0136, e-mail licitacao@santoangelo.rs.gov.br. O edital poderá ser

acessado através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Pregão Eletrônico nº. 44/2024 – adotando-se o regime da Lei Federal nº 14.133/2021.
Objeto: A aquisição de tubos metálicos galvanizados. Propostas: deverão ser postadas

das 08 horas do dia 06/06/2024 até as 08 horas do dia 17/06/2024, no Sistema Eletrôni-

co no sítio: www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Sessão de lances: dia 17/06/2024 às 09

horas. Informações pelo telefone (055) 3312-0136, e-mail licitacao@santoangelo.rs.gov.

br. O edital poderá ser acessado através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Jacques Gonçalves Barbosa – Prefeito


